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dossier construção hospitalar

Princípios de construção 
ecológica em edifícios 
hospitalares

por  Mónica Soares
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arquitetónica apresenta-se como uma as-
piração global, no seguimento dos 17 Ob-
������� 	�� ���������������� �
�����������
������ �
�� 	����� ��� �
��
�	�	���� ���� ��¡���
dos 193 países das Nações Unidas1. Em 
Portugal, esta aspiração está traduzida no 
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As ferramentas de avaliação da sustentabili-
dade da construção foram estabelecidas por 
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zados, a saúde ambiental, o projeto e os im-
pactos no ambiente2. A questão da circula-
ridade na construção e gestão dos resíduos 
está diretamente relacionada com a origem 
dos materiais e com o seu ciclo de vida. 
Materiais biológicos ou de origem orgâni-
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entre outros, podem estar constantemente 
a circular, porque retornam ao ecossistema 
sem se transformarem em resíduos. Mas 
ainda há trabalho a fazer de forma a disso-
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todas as áreas são assistenciais e têm de 
corresponder a elevados graus de assepsia. 
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em terra, dado que mesmo estas podem ser 
prefabricadas, ou seja, não precisam de ser 
construídas pelo método tradicional �������.
No panorama internacional, o hospital aus-
tríaco LKH Feldkirch, uma obra com assi-
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nica a qualidade ambiental. Este hospital de 
referência possui uma galeria com uma pa-
rede de taipa com 180 m de comprimento 
e 6 m de altura, que funciona como um re-
gulador de temperatura, dada a sua inércia 
térmica, e como um elemento de contraste 
¬������
�
����

��	��
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Em Portugal, a Unidade Hospitalar de Bra-
gança, projetada pelo arquiteto Viana de 

O conceito de sustentabilidade está na ordem do dia 
e o setor da construção não lhe é alheio, com desa-
fios que priorizam a circularidade dos materiais, a 
gestão de resíduos e o alcance da neutralidade car-
bónica, de forma a minimizar os impactos ambientais 
decorrentes do consumo de recursos naturais e 
emissões produzidas. Todos estes desafios de sus-
tentabilidade ambiental dos edifícios estão presentes 
na ampliação da Unidade de Saúde Familiar (USF) 
Norton de Matos, um centro de saúde de 1987, loca-
lizado em Coimbra, que se encontra em desenvolvi-
mento pelo SUCH – Serviço de Utilização Comum dos 
Hospitais.
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Lima, é uma referência no que toca a prin-
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hospitalares, ao conter valores da arquitetu-
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Estes geomateriais proporcionam armazena-
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época modernista em que se insere.

A Unidade Hospitalar de Bragança também 
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através das lâminas de sombreamento que 
protegem os vãos a sul da incidência direta 
do sol, solução que reduz o consumo ener-
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de arrefecimento e aumenta o conforto dos 
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No suprarreferido projeto de ampliação 
da USF Norton de Matos, em Coimbra, o 
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que funciona maioritariamente durante o 

dia. Cria-se assim uma semelhança com o 
que aconteceu com o projeto original, que 
logo em 1987 pressupôs módulos funcio-
nais para cada equipa médica e enferma-
gem, com um apoio de secretariado em 
¬�	�����������	������
�����Î����¬�����·�-
neralidade destes espaços a dispor de luz 
natural: apenas o secretariado e um gabine-
���	�����������Î���¯���Î¬�®Þ��¹
Esse mesmo projeto original incluiu vãos 
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de luz natural em todos os gabinetes e cir-
culação principal. Mais de três décadas e 
meia depois, no projeto de ampliação a ilu-

�������� Visualização tridimensional de projeto de ampliação em desenvolvimento para a USF Norton de Matos 

©SUCH

���������Parede em taipa no hospital LKH Feldkirch 
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��²��©Bruno Klomfar
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Arquiteta – SUCH
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maiores dimensões com palas de sombrea-
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ao plano da fachada. 
Para alimentar sistemas não passivos, está 
prevista a instalação de painéis fotovoltai-
cos na cobertura da USF. Também para mi-
nimizar o recurso a meios mecânicos, como 
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O principal impacto do projeto de amplia-
ção da USF Norton de Matos para a com-
pensação de emissões de carbono está 
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cação CarbonNeutral©, com incorporação 
de inertes. Com esta escolha, evidencia-se 
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enquadráveis na economia circular. 
Em prol da sustentabilidade, o futuro do se-
tor da construção pode passar pela aposta 
no betão verde, em cuja produção têm sido 
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sorver carbono da atmosfera através dos 
inertes e através de projetos de redução de 
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considerado como um material de carbono 
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Também na USF Norton de Matos, o SUCH 
inclui soluções compostas por materiais de 
base natural, como portas interiores pro-
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restas geridas de forma responsável, com 
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que os recursos sejam geridos numa lógica 
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sistemas de estrutura metálica com placas 
de gesso laminado previstos para as paredes 
divisórias e tetos, isolados com lã mineral. 
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A circularidade dos materiais também passa 
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da economia circular. Equacionar a possibili-
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trução, no momento da sua escolha, é uma 
premissa também enquadrada na sustentabi-
lidade associada ao setor da construção. 
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podem ser feitas com elevada percentagem 
de alumínio reciclado, proveniente de latas 
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O SUCH prevê, no projeto de ampliação da 
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de 75 % de alumínio reciclado e vidro com 
pegada de carbono equivalente reduzida.

��
���Ç�®¯��	������
�����	���
�·�����¬����	��
Ö�
��������·�
�����¬����	�	��	���
�����
-
te, é outro princípio de construção ecológi-
ca. Atualmente a origem dos materiais pode 
ser consultada na Declaração Ambiental do 
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biental de um produto, tais como a ener-
gia incorporada ou os contaminantes, com 
base na análise do ciclo de vida5. A origem 
dos materiais é valorizada no projeto para o 
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são as loiças sanitárias, preferencialmente 
produzidas em Portugal. 
Mais de 200 anos desde a origem da Lei de 
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“Na natureza nada se cria, nada se perde, 
tudo se transforma”, é possível orientar as 
��®Þ������¬����
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lares para que correspondam aos princípios 
da construção ecológica. 
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